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SOLENIDADE DE 
TODOS OS SANTOS

LT. 8 | Nº 61 | 05/11/2017ANO 41 | A | BRANCO

Anim. Hoje a Igreja volta seu olhar 
e seu coração para o céu e enche-se 
de alegria ao contemplar a multi-
dão daqueles que já participam da 
glória e da plenitude do Deus San-
to. Nossa atenção se volta para o 
incontável número daqueles para 
quem o Senhor Deus manifestou 
sua misericórdia. Nesta Eucaristia 
de louvor e de ação de graças, ele-
vemos o nosso hino de adoração 
ao Senhor, cuja santidade reluz 
nos seus santos e santas.

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(Fx 11)

1

Amém, aleluia! (bis)
1. Vi cantar no céu / a feliz multidão 
/ dos fiéis eleitos / de toda nação.
2. Ao que está sentado / no trono, 
louvor / e poder ao Cristo, / seu Fi-
lho e Senhor.
3. Com amor eterno / Jesus nos 
amou, / e as nossas vestes / com 
sangue lavou.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. Que a graça de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a co-
munhão do Espírito Santo estejam 
convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que sois a plenitude da 
verdade e da graça, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende piedade 
de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que viestes para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende pie-
dade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 

vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Deus eterno e 
todo-poderoso, que nos dais celebrar 
numa só festa os méritos de todos os 
Santos, concedei-nos por interces-
sores tão numerosos a plenitude da 
vossa misericórdia. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Quem foram os santos senão 
aqueles que ouvindo a Palavra a vi-
veram no seu dia a dia? Desejosos 
também de sermos santos, abramos 
nossos ouvidos à Palavra de Deus.

PRIMEIRA LEITURA
(Ap 7,2-4.9-14)
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Leitura do Livro do Apocalipse de 
São João. Eu, João, 2vi outro anjo, 
que subia do lado onde nasce o sol. 
Ele trazia a marca do Deus vivo e gri-
tava, em alta voz, aos quatro anjos 
que tinham recebido o poder de da-
nificar a terra e o mar, dizendo-lhes: 
3“Não façais mal à terra, nem ao 
mar, nem às árvores, até que tenha-
mos marcado na fronte os servos do 
nosso Deus”. 4Ouvi então o núme-
ro dos que tinham sido marcados: 
eram cento e quarenta e quatro mil, 
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de todas as tribos dos filhos de Is-
rael. 9Depois disso, vi uma multidão 
imensa de gente de todas as nações, 
tribos, povos e línguas, e que nin-
guém podia contar. Estavam de pé 
diante do trono e do Cordeiro; tra-
javam vestes brancas e traziam pal-
mas na mão. 10Todos proclamavam 
com voz forte: “A salvação pertence 
ao nosso Deus, que está sentado no 
trono, e ao Cordeiro”. 11Todos os an-
jos estavam de pé, em volta do tro-
no e dos anciãos e dos quatro seres 
vivos e prostravam-se, com o rosto 
por terra, diante do trono. E adora-
vam a Deus, dizendo: 12“Amém. O 
louvor, a glória e a sabedoria, a ação 
de graças, a honra, o poder e a força 
pertencem ao nosso Deus para sem-
pre. Amém”. 13E um dos anciãos fa-
lou comigo e perguntou: “Quem são 
esses vestidos com roupas brancas? 
De onde vieram?” 14Eu respondi: “Tu 
é que sabes, meu senhor”. E então 
ele me disse: “Esses são os que vie-
ram da grande tribulação. Lavaram e 
alvejaram as suas roupas no sangue 
do Cordeiro”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 23/24
(HL4 P. 280 - Cantando Salmos e Aclamações P. 260)
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Felizes os de coração puro, / porque 
verão a Deus, / porque verão a Deus!
1. Ao Senhor pertence a terra e o que 
ela encerra, / o mundo inteiro com 
os seres que o povoam; / porque ele 
a tornou firme sobre os mares / e so-
bre as águas a mantém inabalável.
2. “Quem subirá até o monte do 
Senhor, / quem ficará em sua santa 
habitação?” / “Quem tem mãos pu-
ras e inocente coração, / quem não 
dirige sua mente para o crime.
3. Sobre este desce a bênção do Se-
nhor / e a recompensa de seu Deus 
e Salvador. “É assim a geração dos 
que o procuram / e do Deus de Is-
rael buscam a face”.

SEGUNDA LEITURA
(1Jo 3,1-3)
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Leitura da Primeira Carta de São 
João. Caríssimos: 1vede que gran-
de presente de amor o Pai nos deu: 
de ser chamados filhos de Deus! E 
nós o somos! Se o mundo não nos 
conhece, é porque não conheceu 
o Pai. 2Caríssimos, desde já somos 
filhos de Deus, mas nem sequer se 
manifestou o que seremos! Sabe-

mos que, quando Jesus se mani-
festar, seremos semelhantes a ele, 
porque o veremos tal como ele é. 
3Todo o que espera nele, purifica-
-se a si mesmo, como também ele 
é puro. -Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Fx. 3)
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Aleluia, aleluia! Aleluia, / aleluia! 
(bis)
Vinde a mim, todos vós que estais 
cansados / E penais a carregar pesa-
do fardo, / E descanso eu vos darei, 
diz o Senhor.

EVANGELHO (Mt 5,1-12a)10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 1vendo Jesus as 
multidões, subiu ao monte e sentou-
-se. Os discípulos aproximaram-se, 2e 
Jesus começou a ensiná-los: 3“Bem-
-aventurados os pobres em espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus. 
4Bem-aventurados os aflitos, porque 
serão consolados. 5Bem-aventura-
dos os mansos, porque possuirão a 
terra. 6Bem-aventurados os que têm 
fome e sede de justiça, porque serão 
saciados. 7Bem-aventurados os mise-
ricordiosos, porque alcançarão mise-
ricórdia. 8Bem-aventurados os puros 
de coração, porque verão a Deus. 
9Bem-aventurados os que promo-
vem a paz, porque serão chamados 
filhos de Deus. 10Bem-aventurados 
os que são perseguidos por causa 
da justiça, porque deles é o Reino 
dos Céus. 11Bem-aventurados sois 
vós, quando vos injuriarem e perse-
guirem, e, mentindo, disserem todo 
tipo de mal contra vós, por causa de 
mim. 12Alegrai-vos e exultai, porque 
será grande a vossa recompensa nos 
céus”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da ter-
ra; de todas as coisas visíveis e in-
visíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, / Filho Unigênito de 
Deus, / nascido do Pai antes de

todos os séculos: / Deus de Deus, 
/ luz da luz, / Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, / gerado, não cria-
do, / consubstancial ao Pai. / Por Ele 
todas as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
/ desceu dos céus: /e se encarnou 
pelo Espírito Santo, / no seio da 
virgem Maria, / e se fez homem. /
Também por nós foi crucificado / 
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao terceiro 
dia, / conforme as Escrituras, / e su-
biu aos céus, / onde está sentado à 
direita do Pai. / E de novo há de vir, 
em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / Se-
nhor que dá a vida, / e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho 
é adorado e glorificado: / ele que fa-
lou pelos profetas. / Creio na Igreja, 
/una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo / para re-
missão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Irmãos e irmãs, por intercessão 
de todos os santos e santas de Deus 
que hoje comemoramos solene-
mente, apresentemos a Deus Pai 
nossos pedidos.
T. Pela intercessão de todos os san-
tos, atendei-nos, Senhor.
1. Pai Santo, a vossa Igreja é forma-
da por aqueles que pelo Batismo, 
são chamados à santidade; dai a 
cada um dos membros do vosso 
Corpo a coragem de assumir o pró-
prio Batismo e buscar em vossa 
Palavra e em vossos sacramentos a 
própria santificação
2. Pai santo, ajudai-nos a imitar 
os santos que nesta cidade de São 
Paulo deixaram ensinamentos e tes-
temunhos que devem ser sempre 
lembrados: São José de Anchieta, 
Santo Antônio de Santana Galvão, 
Santa Paulina, Beato Mariano de la 
Mata e Beata Assunta Marchetti.
3. Pai Santo, nós vos pedimos por 
todos os cristãos que no mundo são 
perseguidos por causa da justiça e 
por causa de vosso nome.
(outras intenções da comunidade)

P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(CD Festas Lit. II, fx. 19)

13

Quem nos separará, / quem vai 
nos separar? / Do amor de Cristo, / 
quem nos separará? / Se ele é por 
nós, / quem será, quem será contra 
nós? / Quem vai nos separar / do 
amor de Cristo, quem será?
1. Nem a angústia, nem a fome, / 
Nem nudez ou tribulação, / Perigo 
ou espada, toda perseguição!
2. Nem a morte, nem a vida, / Nem os 
anjos, dominações, / Presente e nem 
futuro, poderes e nem pressões!
3. Nem as forças das alturas / Nem as 
forças das profundezas, / Nenhuma 
das criaturas, nem toda a natureza!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Possam agradar-vos, ó Deus, as 
oferendas apresentadas em honra 
de todos os Santos. Certos de que 
eles já alcançaram a imortalidade, 
esperamos sua intercessão contí-
nua pela nossa salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio do Dia de Todos os Santos)

15

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Festejamos, hoje, a cidade 
do céu, a Jerusalém do alto, nossa 
mãe, onde nossos irmãos, os santos, 
vos cercam e cantam eternamente o 
vosso louvor. Para essa cidade cami-
nhamos, pressurosos, peregrinando 
na penumbra da fé. Contemplamos, 
alegres, na vossa luz tantos mem-
bros da Igreja, que nos dais como 
exemplo e intercessão. Enquanto 
esperamos a glória eterna, com os 
anjos e todos os santos, proclama-
mos vossa bondade, cantando (di-
zendo) a uma só voz.
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que abençoeis † 
estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.

T. Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso 
servo, o Papa Francisco, por nos-
so Bispo Odilo, e por todos os que 
guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre 
unida. 
1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas..., e de todos os que cir-
cundam este altar, dos quais conhe-
ceis a fidelidade e a dedicação em 
vos servir. Eles vos oferecem conos-
co este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as 
suas preces para alcançar o perdão 
de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi-
lhos!
2C. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santo em que 
vosso Filho único elevou à glória da 
vossa direita a fragilidade de nossa 
carne. Veneramos também a sem-
pre Virgem Maria e seu esposo São 
José, os santos Apóstolos e Márti-
res: Pedro e Paulo, André... e todos 
os vossos Santos. Por seus méritos 
e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
CP. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e de 
toda a vossa família; dai-nos sempre 
a vossa paz, livrai-nos da condenação 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san-
tificar estas oferendas, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo  e o 
Sangue de Jesus Cristo vosso Filho e 
Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão em suas mãos, ele-
vou os olhos a vós, ó Pai, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 

deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glorio-
sa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo san-
to, vos oferecemos, ó Pai, dentre 
os bens que nos destes, o sacrifício 
perfeito e santo, pão da vida eterna 
e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri-
fício de Abraão e dos dons de Mel-
quisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presen-
ça, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
3C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. e N. que partiram 
desta vida, marcados com o sinal da 
fé. A eles, e a todos os que adorme-
ceram no Cristo, concedei a felicida-
de, a luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
4C. E a todos nós pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e 
Barnabé ... e todos os vossos san-
tos. Por Cristo, Senhor nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele não cessais de criar e santi-
ficar estes bens e distribuí-los entre 
nós.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.
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Valorizar a água e somar esforços é a melhor maneira de cuidar bem

A água não nasce na torneira
Ela percorre um longo caminho desde que é coletada
e tratada para chegar a sua casa própria para o consumo.

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
SL.24(25) (Fx 14)

1717

Bem-aventurados os que têm / um 
coração de pobre, / porque deles é 
o reino dos céus, / porque deles é 
o reino dos céus!
1. Senhor Deus, a vós elevo minha 
alma, / em vós confio: que eu não 
seja envergonhado!
2. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, / e fazei-me conhecer a 
vossa estrada!
3. Vossa verdade me oriente e me 
conduza, / porque sois o Deus da 
minha salvação!
4. Recordai, Senhor meu Deus, vos-
sa ternura / e a vossa compaixão 
que são eternas!
5. O Senhor é piedade e retidão, / 
e reconduz ao bom caminho os pe-
cadores.
6. Ele dirige os humildes na justiça, / e 
aos pobres ele ensina o seu caminho.
7. O Senhor se torna íntimo aos que 
o temem / e lhes dá a conhecer sua 
Aliança.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO
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P. Oremos: Ao celebrarmos, ó Deus, 
todos os Santos, nós vos adoramos 
e admiramos, porque só vós sois o 
Santo, e imploramos que a vossa 
graça nos santifique na plenitu-
de do vosso amor, para que, desta 
mesa de peregrinos, passemos ao 
banquete do vosso reino. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO
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T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 

SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS

A celebração de hoje visa despertar 
em nós o desejo ardente de Deus. 
Justamente, por isso, os santos e 
santas nos são colocados como 
exemplos de vida. Como dizia San-
to Agostinho, ao contemplar os 
inúmeros mártires: “Se eles e elas 
puderem, por que eu não posso?” 
Só Deus é santo. Porém, Deus 
quer compartilhar conosco sua 
santidade, fazendo-nos partici-
pantes de sua vida. Foi assim que 
o Pai enviou seu Filho único até 
nós; e Jesus Cristo, morto e res-
suscitado, infundiu no mais íntimo 
de nós o seu Espírito de santidade. 
Pelo batismo nos tornamos ‘filhos 
de Deus, através de Jesus Cristo’. 
É assim que o cristão é um ‘santi-
ficado’, um ‘separado’ para Deus. 
Mas, esta santidade que já possuí-
mos deve, contudo, aparecer no 
nosso modo de viver, nas nossas 
ações e atitudes. Ser santo é ser 

como Jesus, deixando-se guiar 
pelo Espírito Santo em direção ao 
Pai. A santidade é um processo 
que dura a vida toda e somente 
será pleno na glória do céu. 
Santos e santas foram homens e 
mulheres que não desperdiçaram 
a graça de Deus em suas vidas (cf. 
2Cor 6, 1); que não se contenta-
ram com uma existência medío-
cre, pautada por uma ética míni-
ma e uma religiosidade superficial 
(…); pelo contrário, não mediram 
esforços para viver de modo he-
roico as virtudes cristãs. Que o 
I Sínodo Arquidiocesano de São 
Paulo reforce e estimule em todos 
nós, a vocação para o qual todos 
somos chamados: a santidade!

Dom José Roberto Fortes Palau
Bispo Auxiliar da

Arquidiocese de  São Paulo 

caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!
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P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus, glória e exultação dos San-
tos que hoje celebrais solenemen-
te, vos abençoe para sempre.
T. Amém.
P. Livres por sua intercessão dos 
males presentes, e inspirados pelo 
exemplo de suas vidas, possais co-
locar-vos constantemente a serviço 
de Deus e dos irmãos.
T. Amém.
P. E assim, com todos eles, vos seja 
dado saborear a alegria da verda-
deira pátria, onde a Igreja reúne os 
seus filhos e filhas aos santos e san-
tas para a paz eterna.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.


